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			Um Exílio na Espiral Infinita

			Mélani Sant’Ana

			— Bom dia, Amarilis.

			— Bom dia, doutora.

			— Relatório.

			— Chegou uma remessa de material para o laboratório.

			— Ok. Prossiga.

			— A universidade solicitou uma videoaula explicando o funcionamento do modelo para um congresso.

			Bufou, impaciente. Não tinha tempo para qualquer coisa que não fosse sua pesquisa.

			— Próxima.

			— A reunião de rotina começa em quarenta minutos.

			— Verifique os parâmetros inseridos ontem no emulador e colete os resultados das últimas doze horas. Usarei esse material na reunião.

			— Pronto, doutora — respondeu a IA, com a eficiência de sempre, compilando em uma fração de segundo o equivalente binário de uma montanha.

			— Algum evento inesperado dentro do modelo?

			— Negativo. Os resultados obtidos correspondem aos dados do emulador. Parece que o eixo temporal estabilizou.

			— Perfeito — respondeu, o olhar longe, tomando mais um gole de seu café que começava a ficar morno. Não estava animada. Aquilo não significava nada.

			— Você tem uma chamada. É sua mãe.

			— Rejeite — respondeu, fazendo anotações em seu pad. A mãe sabia que àquela hora seu expediente ainda não havia começado, mas tinha tanta coisa para pensar que não poderia se envolver em outra conversa sobre por que não voltava para visitar a família.

			Tinha batalhado muito para estar ali. Foram anos de estudo e treinamento pesado dentro do Serviço Espacial Aéreo para conseguir entrar em uma missão importante como aquela. Quando a hora finalmente chegou, viu-se dividida entre seus alunos na Universidade da Terra e ser chefe de equipe em uma nave a centenas de milhares de quilômetros de seu planeta natal, mas não havia outra opção que vestisse tão bem o tamanho de seus sonhos, então aceitou a posição de oficial de ciências e foi trabalhar embarcada em uma das naves do braço científico do SEA.

			No fundo, ela entendia a mãe, que nunca apoiou completamente sua decisão em se isolar no espaço para estudar, pois dera à luz a filha em órbita, abrigada dentro de uma nave civil, pouco mais de trinta anos terrestres antes, durante a guerra no Sistema Solar. Quando os conflitos acabaram e a população voltou a terra firme, prometeu a si mesma que nunca mais deixaria que sua família perdesse as raízes, o que era uma ironia, pois ela própria nascera no espaço e ouviu o chamado das profundezas infinitas quando a hora chegou.

			— 113 mensagens não lidas — disse Amarilis, seguindo com o ritual matinal.

			— Filtre — ordenou, distraída em suas anotações.

			— “Oi, Milena. Você já desistiu daquela ideia? Espero que sim” — leu a assistente, executando o português impecável e sem sotaque de uma IA. — “Estou em Betelgeuse esperando uma carga e volto em quinze dias. Podemos nos encontrar nas docas. Combinamos quando chegar mais perto. Abraço. Rúbia Miranda.”

			Ao som daquele nome e de sua língua materna, se endireitou na cadeira, observando a tela de vidro à sua frente como se pudesse encarar a assistente.

			Rúbia estava voltando. Depois de meses ansiosa pensando em quando daria prosseguimento à tarefa que tinha inventado para si mesma, finalmente enxergou uma luz no fim do túnel.

			— Escreva a resposta — pediu Milena, ditando a mensagem em português: — “Olá, Rúbia, ainda bem que você respondeu. Avise quando partir de Betelgeuse, preciso organizar umas coisas antes de ir te encontrar. Boa viagem. Saudades, Milena.”

			— Enviado.

			— Obrigada, Amarilis. Pode voltar às suas tarefas.

			— Tenha um bom dia, doutora.

			Terminou o café gelado que restava em sua xícara e partiu em direção à sala de reuniões, atravessando os corredores brancos e estéreis da nave. Quando chegou, os líderes das outras equipes já estavam todos presentes, inclusive Henrique Atnas, o comandante da nave militar responsável pelo monitoramento de Utbulk, um dos aliados do antigo inimigo na guerra do Eixo Solar.

			— Tenente Doken — disse ele, no idioma geral, às vezes a título de uma saudação.

			— Comandante — respondeu, sentando do outro lado da mesa.

			Perguntou-se como as coisas tinham chegado àquele ponto. Quando a guerra acabou ela tinha menos de um ano, mas nem mesmo os que a tinham vivenciado sabiam exatamente quais foram as medidas diplomáticas tomadas pelos governos para restabelecer a paz e a segurança dentro da Unificação Planetária e, em especial, dentro do Sistema Solar, ou Eixo Solar, que foi onde tudo aconteceu.

			Chegando a Airilam, tudo o que sabia era que estava fora do território unificado, e que Utbulk era um dos planetas cujas movimentações eram vigiadas de perto.

			Ali vivia uma civilização tecnológica que, assim como a humanidade em meados dos anos 2000, ainda não tinha alcançado as estrelas, mas habitava um mundo rico em legêmio, o metal usado pelo antigo inimigo na construção de suas naves de guerra, então tinham entrado no molho belicista com a promessa de receber uma cadeira no conselho da Unificação assim que esta fosse tomada.

			Utbulk foi o que levou-os até ali, mas o que aconteceu depois Milena colocou na conta do acaso.

			Os cientistas participantes começaram suas longas preleções: a química discorreu sobre as amostras de legêmio coletadas nas minas de Utbulk; o geólogo e a topógrafa, sobre as possibilidades de ocupação do solo; o meteorólogo, acerca das condições atmosféricas; a bióloga, sobre ecossistemas; e mais um desfile interminável de especialistas.

			Tudo ali estava errado. Toda a tripulação de oficiais cientistas estava embarcada naquela nave com o único propósito de produzir conhecimento e deveriam prestar contas aos financiadores de suas pesquisas, suas universidades e ao governo de seus mundos. O Projeto Airilam tinha este nome justamente porque foram enviados ali para estudarem o planeta homônimo, que gravitava ao redor da mesma estrela que Utbulk e que tinha sido descoberto quando a vigília começou.

			Era um planetinha simpático, de gravidade pouca coisa menor que a da Terra, temperaturas que oscilavam entre 8ºC e 25ºC, atmosfera respirável para humanos e muita chuva. 

			Toda aquela expedição devia estar naquele momento apresentando seus relatórios à doutora Fieene, cientista plutoniana pioneira do projeto, mulher de inteligência quase sobrenatural, bondade e senso ético fora do comum, mas ela tinha desistido após embates ideológicos com o comandante Atnas. Um dia a tripulação acordou e se viu sob a gerência dos militares, sendo orientada a mudar o foco de suas pesquisas, e então a professora doutora Milena Doken entendeu que pelo menos o seu trabalho continuaria o mesmo, pois as duas missões, militar e científica, dependiam de seus resultados. A princípio fez vista grossa, pois estava pessoalmente comprometida em entender os eventos misteriosos que aconteciam por todo um raio ainda indeterminado ao redor de Airilam, mas depois as coisas começaram a entortar e ali estava ela, diante dos cabeças de todas as equipes e de seu líder autoproclamado.

			— Tenente Doken — chamou o comandante. Ele fazia questão de usar o protocolo militar, o que ela odiava, pois não era e nunca seria um soldado. — Como estamos?

			Milena projetou diante de todos uma imagem do modelo que ficava estanque em seu laboratório. Tinha recebido ajuda da doutora Fieene para construir uma réplica perfeita, em escala, do sistema em que estavam, e nela eram aplicados os testes de estabilidade do tempo naquele canto do Universo.

			— Ontem inseri no emulador os parâmetros identificados nos dez ciclos anteriores e monitorei pelas últimas doze horas em velocidade equivalente a duas semanas in loco. Estão sincronizados com o funcionamento orgânico dentro do modelo. É seguro descer.

			— E o que isso significa? — indagou ele.

			— Que vocês têm duas semanas para agir em segurança na superfície — respondeu, apreensiva com o rumo que as coisas poderiam tomar nos próximos dias. — Depois disso, tudo é possível, e eu não tenho nem como arriscar prever. Os ciclos de distorção temporal não são lineares. Eu posso garantir que durante essas duas semanas o tempo estará alinhado com a nossa cronologia, depois disso, quinze dias podem significar cinquenta anos ou dois minutos. Não é recomendável que algum membro da tripulação esteja lá na hora que isso começar.

			— Duas semanas é muito pouco — reclamou ele. — Você não poderia desenvolver uma forma de controlar essas distorções?

			Riu alto diante daquela pergunta, em coro com alguns dos cientistas presentes, que também entendiam o absurdo que era.

			— Veja, não é assim… — explicou ela, com a paciência da sua persona professora. — Essa é a realidade temporal nesta área, e é o que é, assim como a nossa realidade e todas as outras que porventura existam pelo Universo. Desenvolver e aplicar um sistema de retenção desse movimento seria interferir no curso natural das coisas, o que pode gerar reverberações por toda a realidade conhecida. E é inconstitucional.

			— Não estamos em território unificado, tenente — contestou novamente o comandante. — Aqui a Constituição é inútil.

			— Bom, se você não comete atrocidades apenas porque um punhado de leis diz que não pode, sinto muito, mas você tem sérios problemas morais.

			— Não vim aqui para ser questionado. — Atnas cortou as raízes da discussão com a diplomacia dos militares. — Mesmo porque este não é o nosso ponto. Mandarei meus primeiros voluntários à superfície de Utbulk em missão de reconhecimento. Eles ficarão lá até segunda ordem.

			Um burburinho inconformado correu entre os presentes.

			— Comandante, se me permite — interveio a bióloga espacial, doutora Ceres, vinda das Plêiades para estudar o crescimento da flora de Airilam naquele contexto de distorções temporais. — Não é prudente. Alguns dos espécimes coletados pelas sondas, tanto em Utbulk quanto em Airilam, apresentaram deformações e alterações em suas estruturas genéticas após serem trazidos para nossas estufas. Ainda levará muito tempo até conseguirmos mapear todas as possibilidades acerca do que pode acontecer ali com qualquer forma de vida exótica.

			— Temos outra questão relevante, comandante. — Foi a vez do geógrafo, doutor Medlen, terráqueo. — O único contato que esse povo teve com as civilizações exteriores foi o acordo infeliz com o antigo aliado, Govel, que escavou o planeta inteiro em busca de legêmio em troca de hipotéticos benefícios políticos, dentro de um contexto até então desconhecido. Eles não foram notificados sobre o fim da guerra e o controle diariamente intercepta tentativas de comunicação emitidas pelas bases locais em busca de respostas. É imprudente que sejam incluídos no contexto interplanetário neste momento. É possível e muito provável que o salto tecnológico, efeito comum após o ingresso de uma civilização na Unificação, os transforme em um inimigo potencial por conta de uma raiva histórica pelo ocorrido.

			— Doutora Fieene diria o mesmo — interveio a professora Sakhram, socióloga. — E é premissa básica da Unificação a não intervenção no desenvolvimento de uma sociedade a menos que ela consiga, por conta própria, sair do planeta-mãe e fazer contato diplomático, ou que o Governo Maior decida.

			À menção das palavras governo maior, muitos olhos viraram de impaciência e alguns dos presentes bufaram, gerando um ruído de desaprovação.

			— Estamos falando de coisas concretas — disse o astrofísico.

			— Não temos tempo para considerar sua religiosidade, doutora — respondeu o comandante.

			— Não estou falando de religião, nem perguntando se vocês acreditam ou não nos povos ascensionados. Isso, sinceramente, não me interessa. O fato é que os plutonianos são uma das civilizações intermediárias entre a Unificação e o Governo Maior, vocês querendo ou não, e se a doutora Fieene não estivesse no leme desta expedição desde o começo, não estaríamos aqui. Pelo menos não eu, de Sirius, e muito menos vocês, humanos. Se estamos aqui é porque recebemos permissão e, com ela, grande responsabilidade.

			— Sempre bom lembrar que eu comando uma tripulação do Setor Transfronteiras do SEA e tenho permissão para navegar além dos limites impostos pela Unificação. E também que a doutora Fieene não está mais na missão — replicou o comandante.

			— E é impressionante perceber como isso não intriga a ninguém além de mim, não é mesmo? — A socióloga encarou um por um, e um silêncio constrangedor tomou a sala.

			— Para mim, chega. Tenho um relatório de trinta parsecs para redigir — disse Milena, fechando a projeção e tomando o pad nas mãos. — Permissão para me retirar, comandante.

			— Concedida.

			Voltou ao laboratório e tentou focar no trabalho, mas não conseguiu se concentrar por conta da mensagem que recebera de Rúbia mais cedo. Uma hora desistiu e largou o computador, levantando para pegar um café e acendendo um cigarro.

			Tinha arregaçado as mangas do jaleco e observava o degradê de manchas rosas e lilases que se formavam na parte interna de seus antebraços. Aquilo não estava ali desde sempre. Admirou-as, pois eram bonitas como nuvens cósmicas através das lentes potentes de um telescópio, mas perguntou-se até quando conseguiria escondê-las. Em um futuro próximo teria de procurar a doutora Ceres e contar que seu corpo já dava sinais dos efeitos que a distorções temporais poderiam causar, mas, para isso, precisaria contar também que descera sozinha até a superfície de Utbulk, mais de uma vez, a despeito de suas próprias recomendações.

			Para seu conforto pessoal, talvez não houvesse futuro próximo.

			As naves que levavam os pelotões do comandante Atnas até a crosta partiam das entranhas da base militar que gravitava ao redor do gigante cinzento Utbulk. Dentro do Projeto Airilam, o clima era de velório entre os cientistas.

			Ao longo dos dias de estabilidade, Milena entrou em um processo depressivo por ter de monitorar aquela missão de colonização inescrupulosa e irresponsável, mas não era apenas aquilo que a estava perturbando. Além das manchas que se alastravam por seu corpo, começou a ter visões desconcertantes e confusas sobre seu passado e algumas outras, ela arriscaria a dizer, que pareciam o futuro. E não era nada bom.

			Chego amanhã, dizia a mensagem de Rúbia no display de Amarilis. Me encontre na doca 31 do ancoradouro norte às 10h do horário terrestre.

			Finalmente a hora estava chegando. Foram quatorze dias que pareceram dez anos, mas daquela vez a distorção temporal foi causada pela sua própria ansiedade. Por sorte restavam ainda dezesseis horas antes que o período de estabilidade terminasse, o que significava que o comandante continuaria com a atenção voltada para seus próprios assuntos por mais algum tempo e que ela poderia descer até Utbulk para cumprir seu combinado em segurança.

			Para aqueles que moravam no espaço era sempre noite além da janela, mas os cientistas a bordo da nave expedicionária do Projeto Airilam seguiam os turnos conforme os mundos de onde vinham. Como aquele setor era inteiro utilizado por humanos, esperou até as equipes terminarem seus expedientes para ficar sozinha no laboratório.

			Vestiu um traje de sobrevivência, pegou um capacete e todos os EPIs pertinentes, ajeitou sua mochila com suprimentos e medicamentos e adicionou à bagagem um kit básico de elementos para pesquisa de campo. Não estava à vontade por causa do clima belicista que o comandante Atnas tinha instaurado na tripulação, então resolveu levar também a pistola que estava guardada desde o dia em que recebeu a graduação como oficial de ciências.

			Desceu em sua nave até Utbulk. O lugar onde tinha de ir ficava em uma cidade pequena e já sabia o caminho de cor. Havia um rebuliço por lá pois todos os meios de comunicação tinham começado a noticiar a chegada das naves desconhecidas ao redor do globo. Preferiu não pensar sobre os possíveis desdobramentos daquilo.

			As casas, as pessoas, as plantas, tudo ali parecia a Terra com algumas diferenças interessantes de serem observadas, mas não era amigável em termos de condições de sobrevivência. Acenou à porta de uma residência coletiva e foi recebida pela já conhecida mulher de cabelos ralos e feição cansada, que ficou nitidamente aliviada ao vê-la outra vez.

			Entrou na moradia e voltou trazendo um menino pequeno pelo pulso. Entregou a criança à Milena com um olhar significativo de agradecimento, embora não houvesse palavra nem meio para estabelecer uma comunicação verbal ali. Ele correu em sua direção e abraçou-a pela cintura como se fosse uma tia querida a quem não encontrava havia muito tempo. Perguntou-se novamente onde estava se metendo e como a vida a tinha levado até aquele lugar.

			Ele correu e pulou dentro da nave, alegre como qualquer criança diante da possibilidade de uma aventura, seguido por Milena, que decolou ansiosa para sair dali.

			De volta ao vácuo, tudo indicava que as coisas estavam dando certo. Conferiu no cronômetro analógico e viu que ainda tinha uma margem de tempo segura, partindo em direção ao ponto de encontro com Rúbia, no entreposto de apoio às expedições que ficava a meio caminho entre Utbulk e Airilam.

			O resto da missão era simples perto do que tinha acabado de fazer: entregaria o menino à amiga e ela o levaria ao Sistema Solar em seu próximo trecho. Particularmente, Milena preferia que ele ficasse com os plutonianos, mas a carga que Rúbia estava levando tinha Marte como destino final, e não havia a menor possibilidade de fazê-la desviar da rota.

			Apesar da frieza que o ato requeria, não julgava a mãe por querer se desfazer daquele garoto. Pelo que tinha entendido, ele era muito diferente das outras crianças de seu mundo e assustava a todos. Tinha uma aura sinistra, mas a feição era dócil e ingênua, o que a deixou em estado de alerta pois sabia que podia ser uma estratégia de sobrevivência.

			Voava em direção ao espaço aberto, divagando sobre todas aquelas possibilidades, quando uma chamada através do intercomunicador a trouxe de volta à realidade.

			Era uma frequência militar.

			— Tenente! O que está fazendo aqui? — disse a voz do comandante Atnas dentro da cabine. Ele tinha se aproximado voando em uma nave-caça.

			— Comandante, eu… fui verificar uns sinais que recebi através das sondas, aproveitando a estabilidade do eixo e…

			Parou de falar quando percebeu que tinha levado a nave até a órbita de Airilam. Deveria estar no entreposto em algumas horas, mas o tinha ultrapassado sem perceber, o que era um absurdo pois, quando se tratava de distâncias astronômicas, planeta vizinho era apenas uma figura de linguagem. Ela tinha saltado de Utbulk até ali sem se dar conta, e sem estar em espaço aberto, o que poderia ter causado imprecisões nos cálculos do sistema de navegação da nave, dada a proximidade com os dois planetas.

			— Comandante, o que você está fazendo aqui? — questionou ela. — Seus assuntos não são em Utbulk? Não tem mais nada da missão aqui, nem a nave expedicionária.

			— Eu te segui, tenente — respondeu ele. — Estou seguindo seus passos desde que você foi até a superfície pela primeira vez. Agora você vai guiar até o ancoradouro e se render. Está presa e quero ter o prazer de conduzir seu interrogatório pessoalmente.

			Ela não sabia o que fazer. Todos dentro da nave do Projeto tinham medo dele e a única pessoa que ousou questionar sua autoridade desapareceu misteriosamente. Acelerou e começou a fugir, mas a desvantagem era nítida, pois ela era uma cientista que guiava uma nave civil comum e estava fugindo de um ex-piloto de combate.

			— Você não tem para onde fugir! Desista!

			Aquele menino jamais poderia cair em mãos humanas. Era o mantra que repetia a si mesma. Não saberia dizer o motivo, mas ele precisava de uma criação especial, longe de tudo aquilo. Imprimiu mais velocidade e continuou a fugir. Em determinado momento, ele tocou seu braço e ela foi tragada para dentro de um redemoinho de cenas que passavam muito rápido, mas devagar o suficiente para apreendê-las.

			Viu sua chegada ao Projeto Airilam, sua graduação no SEA, sua formatura na escola, sua primeira olhada encantada nas areias de uma ampulheta, seu nascimento dentro de uma nave no espaço, pessoas morrendo pelas ruas nas cidades terrestres, a chegada de uma grande nave alienígena ao berço da humanidade, um mundo parcialmente destruído, os primeiros passos do ser humano fora do planeta natal, explosões nucleares, guerras analógicas, embarcações navegando oceanos de água, pessoas morando em cavernas, criaturas gigantes, seres microscópicos, poeira rodopiando em alta velocidade pelo nada, luz, muita luz, e o rosto de uma criança, que eram duas, sobrepostas. Uma menina, e o garoto que estava sentado a seu lado dentro da cabine, e falavam a ela, em uníssono, dizendo com suas vozes infantis que jamais encontraria o que estava buscando se continuasse a procurar em linha reta.

			Voltou. Não teve tempo para digerir o que tinha acabado de ver pois estava então dentro da atmosfera de Airilam, caindo em velocidade crescente em direção à superfície fúcsia. Puxou o manche com força e conseguiu estabilizar o veículo a tempo de ver no painel que Henrique Atnas ainda estava em seu encalço.

			— Você está louca! — gritou ele através do intercomunicador.

			Começou a retomar altura quando o menino segurou-a pelos pulsos e forçou o manche a embicar a nave para baixo, colocando-os dentro da espessa camada de nuvens que revestia o planeta.

			— Saia já daí! Volte para a órbita! — ordenou o comandante.

			— Estou tentando! — gritou em resposta, desesperada. Pilotagem defensiva nunca fora sua especialidade.

			A nave saiu do meio das nuvens para debaixo das intermináveis chuvas de Airilam, e sua visão foi instantaneamente prejudicada pela água que batia no vidro frontal da cabine. Quando achou que as coisas não tinham como piorar, a poucas dezenas de metros do solo a nave deu um solavanco e as luzes de emergência no painel se acenderam: o comandante tinha disparado contra ela, acertando sua asa direita.

			Planou até pousar em um pântano raso de lama arroxeada, jogando água para os lados, seguida pelo caça que a perseguia. O mecanismo de segurança da nave abriu a porta automaticamente após o impacto e ela desceu, enfiando os pés na água e sentindo a lama afundar sob suas botas. Por um momento esqueceu do grande problema no qual estava envolvida e inspirou a primeira atmosfera de verdade depois de anos dentro de um aquário de fluído universal, substância que permitia mais de uma raça de seres sencientes habitarem a mesma nave.

			Sentiu as gotas de chuva baterem em seu rosto com a delicadeza de um lugar onde a água caía um pouco mais devagar do que no mundo de onde viera. E riu. Riu alto, deliciando-se em comprovar cada uma das hipóteses sobre as condições daquele planeta. Sentia o poder da ciência correndo por suas veias. A única coisa que não previra era a beleza desconcertante da Airilam.

			O comandante tinha descido da nave. Tirou o capacete e apontou a pistola em sua direção.

			— O que foi isso, tenente? Você está presa por motim!

			Sem pensar duas vezes, Milena puxou a própria arma e colocou-o na mira.

			— Que ironia! O homem que desobedeceu de uma única vez às regras do Serviço Espacial Aéreo, do Governo da Terra e da Unificação Planetária me exigindo obediência! Você está cometendo um crime contra toda uma civilização, Henrique Atnas! Você é a personificação dos motivos pelos quais os humanos não podem circular livremente além do Sistema Solar!

			Ele fez menção de contestar, mas não havia argumento pois as acusações de Milena eram verdadeiras, então houve um momento de silêncio até que o garoto saiu da nave e chamou a atenção de ambos.

			— O que é isso? — inquiriu ele, apontando na direção da criança.

			— O motivo das minhas idas a Utbulk — respondeu ela, com a valentia de alguém que não tinha nada a perder. 

			— Ah, tenente! Você me deve umas boas explicações! 

			Milena olhou o cronômetro analógico com um aperto no estômago e mostrou-o ao comandante:

			— Restam dez minutos até que o tempo comece a oscilar por aqui. Vá embora e nos deixe em paz.

			— Não. Vamos juntos. Eu, você e o garoto.

			— Como? — questionou ela. — Você atirou na minha nave e na sua só cabe uma pessoa.

			Ele olhou para a criança.

			— Vou abrir uma frequência e pedir um resgate.

			— Você não está entendendo? — reforçou a cientista. — Se uma nave sair da sua base agora, pode ser que ela não chegue aqui. Ou chegue daqui cem anos. Ou chegue mil anos atrás. O tempo vai mudar. Você tem nove minutos para ir embora em segurança.

			— Vamos jogar limpo — pediu ele, impaciente. — Você nunca me convenceu com essa história do eixo do tempo. Para mim, só está tentando ganhar vantagem para fazer ainda não entendi o quê.

			Diante daquele descaso com o trabalho científico de toda sua vida, Milena se enfureceu tanto que abriu o zíper do traje de sobrevivência e tirou a camiseta que usava por baixo, deixando à mostra seu tronco e braços quase tomados pelas manchas, que começavam a virar feridas amareladas em alguns pontos.

			— Está vendo isso? — perguntou ela, com raiva na voz. — Isso é o que acontece quando você sai no meio de uma distorção. Está me matando aos poucos, e a sua mudança de operação que retirou a expedição daqui de Airilam apenas impediu que pudéssemos estudar esses fenômenos. É isso que você quer para você? Ótimo! Fique aqui. Eu vou morrer de qualquer jeito. Para mim já acabou. Sete minutos.

			O horror na expressão do comandante deixou-a constrangida, mas aquele tipo de coisa já não a incomodava mais. Ele não se moveu, visivelmente dividido entre acreditar no que tinha acabado de ver e ir embora ou insistir na captura de Milena e sua misteriosa criança. No fundo ela sabia que aquele tipo de homem manteria seus pelotões na crosta de Utbulk, sem um pingo de responsabilidade na liderança, mas não arriscaria a própria pele nas mesmas condições temporais.

			— Seis minutos. — Estava preparada para atirar caso não conseguisse convencê-lo a partir.

			— Você é louca — disse ele, devolvendo a arma ao coldre. — Prefere morrer aqui do que explicar o que está acontecendo.

			— Eu não sou louca, comandante, apenas confio na minha ciência. Se você tivesse tanta boa vontade em relação a mim, iria até a nave expedicionária, pediria para minha equipe calcular o próximo momento de estabilidade e mandaria um resgate quando fosse seguro. Cinco minutos.

			Muito contrariado, o comandante recolocou o capacete, pulou dentro do caça e decolou, sumindo dentro do mar de nuvens que tornava o céu de Airilam branco e leitoso.

			Milena respirou fundo e relaxou os músculos, sentando na asa da nave para pensar em tudo que tinha acontecido nas últimas horas. Estava doente e sem cura, mesmo que seu veículo estivesse intacto não poderia voltar à nave expedicionária por conta dos conflitos com o comandante, e também não poderia denunciá-lo, pois todas as frequências de comunicação eram monitoradas pelos militares. Também estava muito longe da Terra para voltar sozinha.

			— Você queria vir até aqui, não é? — perguntou, dirigindo-se verbalmente ao garoto pela primeira vez e, para sua surpresa, ele assentiu, olhando-a nos olhos. Foi uma surpresa tão grande vê-lo respirando em Airilam que achou que ele poderia falar a qualquer momento.

			Um ruído analógico chamou sua atenção. Era o cronômetro avisando que estava agora perdida em algum lugar do tempo.

			Terminou de tirar o traje de sobrevivência, ficando apenas com a roupa fina que usava por baixo, e as botas antigravitacionais, que eram as responsáveis por acertarem seu peso emulando a gravidade na Terra onde quer que fosse. Já que estava ali para sempre, vivenciaria Airilam de todas as formas.

			Pegou a mochila com os equipamentos e partiu para dentro da mata, seguindo o garoto, que parecia saber muito bem aonde estava indo. Fotografou grande parte da caminhada, pois tudo ali parecia ter sido concebido sob o efeito de alguma droga lisérgica.

			Chegaram à beira de um despenhadeiro. À frente e a perder de vista, apenas um deserto fúcsia e magenta de rochas e montanhas recortadas contra o céu branco. Ali havia uma torre muito alta e esbelta, de estrutura treliçada, visivelmente o único elemento da paisagem criado por mentes pensantes. E era também o único lugar onde, por um raio de quilômetros, não chovia.

			Desceram por uma insinuação de caminho pela encosta íngreme e caminharam até a torre. Havia uma cápsula oval parada em um suporte dentro de sua base, que abriu quando eles se aproximaram. O garoto despediu-se com um olhar mais demorado, o qual ela escolheu interpretar como um agradecimento, e entrou no compartimento que parecia ter sido projetado para alguém maior que ele.

			Entendeu que deveria se afastar. Algum tempo depois, um clarão ocorreu ao pé da torre, seguido por um estrondo e um tremor no solo, e a cápsula foi lançada com um impulso muito grande até sumir no meio das nuvens. Se sairia de órbita e seguiria em inércia ou saltaria ela não saberia dizer, mas podia afirmar que o sistema daquele objeto estava preparado para navegar através das marés temporais.

			Decidiu que passaria o resto de seus dias estudando in loco. A primeira coisa que precisava fazer era comparar todos os seus instrumentos de medição do tempo, entre si e com o cronômetro analógico, para tentar reconhecer algum padrão. Pegou a ampulheta dentro da caixa acolchoada e então ocorreu o desmonte de tudo o que havia produzido de conhecimento até então.

			A areia atravessava o gargalo como uma mola e não um risco reto, como seria o habitual daquele instrumento e, por mais impressionante que fosse, ela não conseguia dizer se estava descendo ou subindo, e nem sempre as voltas tinham o mesmo raio, ora mais largas, ora tão estreitas quanto uma linha. Ali tudo fez sentido, apesar de não fazer sentido algum.

			Depois de um tempo, incalculável dadas as condições, achou melhor começar a enviar o material produzido ali, de fotografias a cálculos, à nave do Projeto. Escalou a torre até o ponto mais alto que conseguiu alcançar e instalou o dispositivo emissor que enviaria todos os dados através da frequência oficial da força expedicionária do SEA.

			— Diário de pesquisa de campo, planeta Airilam, “Galáxia da Abelha”, não catalogada. Território não unificado — disse ao gravador após selar o pacote com a pesquisa completa. — O eixo oscila porque é uma espiral. Seu diâmetro expande e retrai, e ela transita pelos dois sentidos de todos os outros eixos. Sigam com isso. Boa sorte. Doutora Milena Doken, Projeto Airilam, dezoito de maio de 3536, data terrestre.

			Se dessem sorte, os cientistas na nave expedicionária receberiam aquele material e dariam prosseguimento à pesquisa. Caso contrário, enquanto houvesse energia, seu legado vagaria pelo Universo até que alguém pudesse ouvi-lo.
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